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Resumo - Este artigo tem como objetivo refletir sobre a importância do saber 
docente, numa Ação Social desenvolvida em um curso de Comunicação 
Visual, no componente curricular de Ética e Cidadania Organizacional em uma 
Etec de São Paulo. O método utilizado foi o de um estudo de caso, de 
abordagem qualitativa, e uma pesquisa bibliográfica para o embasamento 
teórico. Por meio desta ação, foi possível verificar que a abordagem docente 
utilizada nessa ação, conduziu a motivação dos alunos em sua execução, 
dando sentido ao participarem desse processo, promovendo assim, o 
engajamento à proposta das bases tecnológicas dentro do componente 
curricular, dando significado a prática pedagógica. 
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Abstract – This article aims to describe the process of Social Action in 
Professional Technical Education, in a Visual Communication course, in the 
component of Ethics and Organizational Citizenship in an Etec in Sao Paulo. The 
method used was a case study with a qualitative approach, and a bibliographic 
search for the theoretical basis. Through it was possible to verify that the students 
were motivated in its execution, as well as the practice promoted the engagement 
with the proposal of technological bases within the curricular component, giving 
meaning to the pedagogical practice 
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1. Introdução 

 

Este artigo tem por premissa, descrever a visão docente sobre uma 
prática: Projeto de Ação Social, em uma Escola Técnica Estadual na cidade de 
São Paulo, na turma do 3º módulo do Curso Técnico em Comunicação Visual 
(CV) no componente curricular Ética e Legislação Organizacional no segundo 
semestre de 2019.  

O objetivo desse Projeto foi utilizar o componente de Ética e Cidadania 
Organizacional na Comunicação Visual, com um “propósito social” e prático 
no desenvolvimento de competências necessárias à formação Técnica 
Profissional. A proposta se originou, a partir das Bases Tecnológicas do 
componente, em que seria prospectada uma Organização Não 
Governamental (ONG), selecionada pelos alunos, através de votação 
simples, que necessitasse de ajuda na captação de doações (alimentos, 
roupas, materiais de limpeza e etc), para que posteriormente em equipe, fosse 
realizada a divulgação desta ONG dentro da unidade, justamente no período 
da Semana Tecnológica (2º semestre), em que há grande fluxo de pessoas 
visitando a escola e diversas ações como: oficinas, workshops e palestras. 
Moran (2013), destaca que dentre os objetivos da Educação, a abertura de 
possibilidades para novas práticas e o seu posterior encantamento faz com 
que os alunos sejam cativados de uma forma mais efetiva: 

[...] A escola é um dos espaços privilegiados de elaboração de 
projetos de conhecimento, de intervenção social e de vida. É um 
espaço privilegiado de experimentar situações desafiadoras do 
presente e do futuro, reais e imaginárias ou limítrofes. Promover o 
desenvolvimento integral da criança e do jovem só é possível com 
a união do conteúdo escolar e da vivência em outros espaços de 
aprendizagem (MORAN, 2013, p. 21-22). 

Justifica-se este estudo portanto, pois o curso técnico prepara os alunos 
para o mercado de trabalho e a cada ano este mercado enfrenta novos e 
variados desafios, ficando cada vez mais exigente e seleto. Neste contexto o 
docente deve estar em constante atualização e proporcionar aos seus alunos 
metodologias que tenham objetivos e metas a serem traçadas, para que 
possam suprir essas necessidades.  

Além de pesquisa de referencial teórico para embasamento deste artigo, 
que consiste no primeiro passo para qualquer pesquisa científica, será 
empregado também o método de abordagem qualitativa, de estudo de caso – 
exploratório descritivo, concretizado em uma Escola Técnica Estadual na 
cidade de São Paulo. 
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2. Referencial Teórico 

 

A Educação Profissional tem como objetivo preparar para o mercado de 
trabalho, os alunos dessa modalidade de educação. A cada ano este mercado 
enfrenta vários desafios, ficando cada vez mais exigente. Nesse contexto o 
docente deve estar em constante atualização e proporcionar aos alunos 
metodologias que possam suprir essas necessidades.  

De acordo com Delors (1999), que apresenta os princípios 
educacionais para este século, o trabalho do professor não consiste 
simplesmente em transmitir informações ou conhecimentos, mas em 
apresentá-los sob a forma de problemas a resolver, situando-os num contexto 
e colocando-os em perspectiva de modo que o aluno possa estabelecer a 
ligação entre a sua solução e outras interrogações mais abrangentes. 
Segundo Delors (1999) a educação, além de reforçar, cada vez mais a 
responsabilidade sobre os saberes adaptados à civilização cognitiva, pois esses 
são as bases das competências do futuro, propõe inserir, também, em seu 
escopo a responsabilidade social.  

O conhecimento do professor de educação profissional é formado por 
múltiplos saberes e sua formação deve ser diferenciada, uma vez que para 
esse tipo de educação se exigem habilidades, competências e perfis 
determinados, além de agregarem duas necessidades fundamentais: saberes 
pedagógicos básicos da profissão docente e conhecimento específico da 
profissão na área técnica em que atua, referente às profissões que vai 
desenvolver junto com seus alunos (SANTOS, 2012).  

Com intenção de fazer com que a aprendizagem se realizasse de forma 
significativa para os alunos, o objetivo da ação, foi a construção do 
conhecimento a partir da prática. Segundo Kaplún. 

Se a nossa ação educativa aspira a que os estudantes tenham uma 
real apropriação do conhecimento, teremos maior certeza de 
consegui-lo se soubermos oferecer-lhes e abrir-lhes instâncias de 
comunicação. Educar-se é envolver-se e participar de uma rede 
múltiplas de interações comunicativas (KAPLÚN, 2014, p. 72). 

O professor, além de saber ensinar bem, deve ter domínio sobre os 
conteúdos, deve mediar entre as capacidades já existentes e as a serem 
desenvolvidas, e ser prático mesmo diante dos mais complexos desafios.   
Educar para a vida e não somente com os conteúdos ensinados na escola. É 
importante que se motive os alunos, com ênfase no papel formativo da escola 
na atualidade.  “Refletir sobre o que implica aprender o que propomos, e o 
que implica aprendê-lo de maneira significativa, pode-nos conduzir a 
estabelecer propostas mais fundamentadas, suscetíveis de ajudar mais os 
alunos e ajudar nós mesmos” (ZABALA, 1998, p. 86).  

Com base no referencial teórico, é possível constatar a importância do 
saber docente ao mediar as atividades de ensino, focando na construção de 
um conhecimento que seja significativo para os alunos. 
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3. Método 

 

O método utilizado para esta discussão foi o estudo de caso - 
exploratório descritivo, concretizado em uma Escola Técnica Estadual na 
cidade de São Paulo, através da Observação Assistemática, que consiste em 
“recolher e registrar os fatos da realidade sem que o pesquisador utilize meios 
técnicos especiais ou precise fazer perguntas diretas” (LAKATOS, 2003, p. 
191). Esse tipo de estudo é bastante utilizado em pesquisas exploratórias, 
nas quais “não há a necessidade de planejamento e controle previamente 
elaborados” (LAKATOS, 2003, p. 191). 

No início do 2º semestre, em julho de 2019, foi apresentado aos alunos 
do 3º módulo do Curso de Comunicação Visual, no componente de Ética e 
Cidadania Organizacional, a proposta de uma “Ação Social” durante a 
Semana Tecnológica. Após a apresentação do Plano de Trabalho Docente, 
do componente, foram identificadas as seguintes competências, habilidades 
e bases tecnológicas a serem desenvolvidas durante o semestre (CEETPS, 
2019): 

• Competências: “Relacionar as técnicas e métodos de trabalho com 
os valores de cooperação, iniciativa e autonomia pessoal e 
organizacional”. 

• Habilidades: “Identificar o papel da legislação no exercício do trabalho 
voluntário e Potencializar as oportunidades que impactem na imagem 
da organização e resultem em novas relações de negócios e 
parcerias”. 

• Bases Tecnológicas: “Definições de trabalho voluntário: - Lei Federal 
9.608/98; - Lei Estadual nº 10.335/99; - Deliberações CEETEPS Nº1 
/2004. Definições e técnicas de trabalho: - Gestão de autonomia 
(atribuições e responsabilidades): - de liderança; - em equipe”. 

 Além de revisão bibliográfica, para embasamento teórico, que 
evidenciam a importância da aprendizagem e da importância da construção 
de significados sobre determinado tema, através de aspectos éticos e críticos 
dentro da sociedade, na qual vivem discute-se a comunicação entre professor 
e aluno. Essas questões críticas sobre os indivíduos ficam evidenciados 
quando Oliveira (2002) aborda questões relacionadas ao trabalho do docente:  

[...] mais do que exercer uma perícia técnica específica, (ensinar) é 
necessariamente convidar os jovens à reflexão, ajudá-los a pensar 
o mundo físico e social, as práticas e saberes específicos com o 
rigor e a profundidade compatíveis com o momento em que vivem. 
Ensinar é ajudá-los a adquirir um hábito de trabalho intelectual, [...] 
buscarem a verdade e a justiça, para se rebelarem contra o 
instituído para estarem sempre insatisfeitos com as explicações que 
encontraram, com a sociedade na qual vivem, com a realidade que 
enfrentam no mundo do trabalho (OLIVEIRA, 2002, p. 52). 

A seguir, serão apresentadas as imagens fotográficas retratadas 
durante a Ação, com o propósito de ilustrar as fases do projeto, em que a 
comunicação visual possibilitou o processo educacional e evidenciou o papel 
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integrador de uma ação educativa no comprometimento dos alunos com os 
objetivos do componente curricular em questão.  

 

 

4. Resultados e Discussão 

 

Por meio dessa proposta, verifica-se que a comunicação possibilita o 
sentido de uma ação com propósito pedagógico. Segundo Citelli, 

Admitir a existência de um diálogo próximo entre comunicação e 
educação significa, portanto, constatar que não se 
aprende/apreende mais como ocorria em tempos dominados por 
ciclos do conhecimento constituídos, apenas, em torno da oralidade 
primária ou da escrita. As intercorrências comunicativas e as 
práticas pedagógicas escolares passaram a ter, desse modo e por 
força das presentes circunstâncias históricas, enorme aproximação 
(CITELLI, 2006, p. 163). 

Mesmo desempenhando o papel de especialista, com conhecimentos 
e experiências a comunicar, atuará com mais frequência no papel de 
orientador das atividades do aluno, de facilitador, de consultor e mediador da 
aprendizagem, trabalhando em equipe, buscando os mesmos objetivos; 
resumindo, desenvolverá o papel de mediação pedagógica (MASETTO, p142, 
2002). Com base nessas considerações, todas as etapas foram devidamente 
colocadas em cronograma de “Gantt” em lousa branca para visualização de 
todos os alunos, conforme Imagem (01): 

 

Imagem 01: Cronograma de atividades, usando gráfico de Gantt. 

 

                               Fonte: Os autores (2019). 

Posteriormente os alunos foram divididos em grupos de trabalho, de acordo 
com a específica tarefa - de forma democrática, respeitando as habilidades e 



 

664 
 

aptidões de cada um. Na Imagem (02), pode-se verificar a formação dos grupos 
de trabalho: 

 

Imagem 02: Montagem dos Grupos 

 

                     Fonte: Os autores (2019). 

 

A ONG escolhida pela sala foi: “O Instituto do Amanhã”, situada no bairro 
de Itaquera. Este bairro foi definido, pois há grande concentração de alunos 
e também por ficar no entorno da Etec.  

Acredita-se que em todo o projeto ou ação, é necessário estar motivado e 
sentir-se pertencente a ele. Na Imagem (03), é possível verificar que todos os 
alunos se empenharam à “causa” e a apoiaram, desenhando um painel no pátio. 

 

Imagem 03: Montagem de painel no pátio da Escola para recebimento de doações 

 

 Fonte: Os autores (2019). 
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Além disso, no prazo estipulado do cronograma o cartaz também foi 
finalizado (Imagem 04) e divulgado nas salas de aula e nos grupos de 
whatsapp. 

 

Imagem 04: criação de cartaz (A3) para divulgação 

     

       Fonte: Alunos do 3º módulo do Curso Técnico em CV – tarde (2019). 
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5. Considerações finais 

 

Com base no referencial teórico sobre comunicação e educação, 
linguagem e práticas docentes e, a partir da prática do Projeto “Ação Social”, 
foi possível verificar a importância do papel do professor em mediar a 
aprendizagem baseada em projeto, trabalho em conjunto na construção 
coletiva do conhecimento. 

Essa ação fez que os alunos “abraçassem” a ideia proposta, com muita 
dedicação e otimismo. Isto posto, observou-se encantamento e motivação no 
cumprimento dos objetivos propostos.  

Não apenas ao fato dos resultados obtidos em todo o processo, mas 
na “Ação Social”, buscou-se descrever a trajetória percorrida pelos alunos, 
bem como verificar os aspectos positivos no decorrer da implementação e 
finalização deste projeto e dessa maneira, foi possível verificar que os alunos 
se envolveram na prática do Projeto de Ação Social com muita dedicação e 
otimismo. Isto posto, observou-se encantamento e motivação no cumprimento 
dos objetivos propostos nas bases tecnológicas do componente. Esses 
resultados foram possíveis, devido a forma de condução do professor, 
baseada em seus conhecimentos e experiência pedagógica. 
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